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UNIDADE ACADÊMICA DE LICENCIATURAS E FORMAÇÃO GERAL  
CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA  
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IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Licenciatura em Química - campus João Pessoa 

DISCIPLINA: Libras II 
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PRÉ-REQUISITO: Libras I 

UNIDADE CURRICULAR: Obrigatória [X]   Optativa [  ]   Eletiva  [  ]    SEMESTRE: 4º 

CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA: 10 PRÁTICA: 23 EaD:  - 

CARGA HORÁRIA SEMANAL:  CARGA HORÁRIA TOTAL: 33 hs 

DOCENTE RESPONSÁVEL: Regina de Fátima Freire Valentim Monteiro 

 

EMENTA 

 

Legislação brasileira sobre a Libras (Língua Brasileira de Sinais), surdez e reconhecimento da 

profissão de TILS (Tradutor Intérprete de Língua de Sinais); propostas bilíngues para a 

educação da pessoa Surda; introdução ao sistema SignWriting - escrita de sinais; função dos 

profissionais de educação no processo de ensino das pessoas Surdas e elaboração de aula 

para pessoas Surdas (recursos linguísticos, glossário e visualidade). 

 

OBJETIVOS 

 

Geral 

Compreender o contexto educacional das pessoas Surdas consideram os profissionais 

envolvidos e as propostas de ensino bilíngue em prática. 

 

Específicos 

- Reconhecer a legislação referente à surdez e a Libras. 

- Entender a realidade bilíngue vivenciada pelas pessoas Surdas na sociedade e na escola. 

- Diferenciar a função do professor, professor bilíngue, professor e instrutor de Libras e do TILS 

- educacional (Tradutor Interpretes de Libras).  

- Compreender as características do sistema signwriting.  

- Reconhecer a importância da experiência visual no processo ensino aprendizagem das 

pessoas surdas.  

- Aplicar os conhecimentos da Libras I e II na elaboração de aulas para pessoas Surdas. 

- Compreender o processo de criação de sinais e suas motivação;  

- Estabelecer parâmetros para a elaboração de aulas para estudantes Surdos; 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Legislação  

1.1. Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002.  

1.2. Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005.  

1.3. Lei nº 12.319, de 1º de setembro de 2010. 

2. Propostas Bilíngues para Educação da pessoa Surda 



2.1. Pseudobilinguismo 

2.2. Abordagem simultânea 

2.3. Abordagem sucessiva 

2.4. Escola Bilíngue para Surdos 

2.5. AEE – Atendimento Educacional Especializado 

3. Escrita de Sinais (SignWriting) 

3.1. Historia de escrita de sinais e sua importância. 

3.2. Características do sistema de escrita de 

4. Função dos profissionais no processo de Educação das pessoas surdas 

4.1. Professor não fluente em Libras 

4.2. Professor Bilíngue 

4.3. Professor e instrutor de Libras 

4.4. TILS educacional 

5. Elaboração de aula para pessoas surdas.  

5.1 Recursos linguísticos da Libras aplicados no ensino 

5.1.1. Especialidade 

 5.1.2. Direcionamento 

  5.1.3. Apontação 

   5.1.4. Referenciais presentes e não presentes. 

5.2. Glossário de Libras. 

5.2.1. Pesquisa  

5.2.2. Construção 

5.3. A visualidade na construção de recursos didáticos. 

5.3.1. Importância da experiência visual no processo de aprendizagem da 

pessoa surda.  

 5.3.2. Como pesquisa imagens na web. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

 
Aulas expositivas e práticas de ensino em Libras. 
 

RECURSOS DIDÁTICOS 

 

[X] Quadro 

[X] Projetor 

[X] Vídeos/DVDs 

[X] Periódicos/Livros/Revistas/Links 

[ X ] Equipamento de Som 

[] Laboratório 

[] Softwares:  

[] Outros:. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
Avaliações escritas; 
Artigo Científico; 
Relatórios de algumas atividades práticas; 
Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, pesquisas, seminários); 
O processo de avaliação é contínuo e cumulativo; 
O aluno que não atingir 70% do desempenho esperado fará Avaliação Final. 
O resultado final será composto do desempenho geral do aluno. 
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